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women’s supplement 

—especially newspapers and women’s supplements—

work in the women’s supplement, and Christiani Helena and Rose Arruda, who were 

maintaining women’s lives as queens of the home, it is possible to find informative 

articles about the women’s liberation movement and about women’s participation in 
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“ ”



“

”

“ ”

(UEL) e graças a um projeto ainda em andamento intitulado “Preservação de Coleções 

da Prefeitura Municipal de Londrina no Museu Histórico da cidade” do Núcleo de 

– –









–

“ ”





saberes de forma rápida e acessível a “todas as bolsas”. Primeiramente, não 



Lady’s Mercury

Em 1791 durante a Revolução Francesa Olympe de Gouges escreveu a “
”, texto em que criticava a não participação feminina na “

”. 



–
–



“Marcela Temer: Bela, recatada e do lar”. Embora não seja um periódico e não tenha 









desde que se adequasse com a “decência” do periódico. 



– –

– –





artigo intitulado “Emancipação moral da mulher” foi publicado em 11 de janeiro de 

Idade D’Ouro 

Idade D’Ouro

que afirmam ser um jornal com “linguagem e tom virulento”. Fica claro a 



ico feminino a “rainha do lar” a 



–



–



–

progressista além de ter a frase “O gênio não tem sexo” da escritora



–



–



–

–



Freire aborda a condição feminina e o dito “sexo frágil” atribuído as mulheres no 



–



janeiro de 1917 intitulado “Vossas Filhas Sabem Ler?” (Figura 10). É possível inferir 

–



–



–

–







“Senhorita” apresentou
patrocinar a graça e a força “da encantadora e do jovem vigoroso, as 
melindrosas e do sportaman”. 

Idade D’Ouro



Institut Stiftung Preuβischer Kulturbesitz

Janz Woitowicz escrevem um capítulo intitulado “As mulheres na conquista de 

feminização da profissão”: 



Ainda no capítulo “As mulheres na conquista de espaços no jornalismo 

paranaense: invisibilidade, lutas históricas e o processo de feminização da profissão” 

“Página Literária”: Vivências e diálogos da curitibana Leonor Castellano nos artigos publicados em 



Ao consultar o livro “ ”, publicado 

italiano e polonês “L’Italia” e “ ”, ambos de 1892 respectivamente, 



“ ” (1894) de Paranaguá, entre diversos outros ao decorrer do tempo. E por 

–

– – –

– – –

–



–



também se apresentam na “ ” de modo controverso. Embora a 

No texto “A moda e a emancipação”, Reinaldina de Mattos Lima, faz severas 

d’Estréas e 



“naturalmente” sugeridas ou atribuídas às mulheres, como aquelas que 

No artigo “ ”, o 



liberais do “movimento feminino”, como a paulista “União das Mães contra a 
Violência”, nos protestos estudantis de 1968 contra o regime. (Ridenti, 1990, 

–

operário em uma greve trabalhista. A peça “ ”

Em 2019 o Instituto Vladimir Herzog lançou o livro “ ” organizado por Carla 



–

–
–





–

–



–

Se alguém “é” uma mulher, isso certamente não é tudo o que esse alguém é; 

separar a noção de “gênero” das interseções políticas e culturais em que 



–

–



–

traz matéria na página 3 intitulada “A 
Procura da Igualdade Perdida”, que diz que é “impossível desvincular a luta 

humano”. Essa linha de pensamento predominou no jornal tanto na 



–



a palavra “celetista” no que diz respeito ao vínculo 



“revolução democrática” demonstram o apoio 

editorial sob o título “Brasil desperta em ação”. (Dias, 2008, p. 23)





por temor do “empastelamento” [..] (Daefiol, 2024, p.188



cidade de Londrina em uma época que era reconhecida internacionalmente como “a 

capital mundial do café”.  





da sociedade na época. Em 1998 uma matéria intitulada “A primeira saia da redação” 

redação que segundo Jota Oliveira costumava pensar que “lugar de mulher é na 

cozinha ou pedalando máquina de costura”. Segundo o mesmo texto o então jornalista 

continuar na área e as defendia de possíveis “brincadeiras” desagradáveis, Rose 

Arruda também cita “assédios e desaforos que teve que responder” ao trabalhar como 



feminista a jornalista afirma que o simples fato de não aceitar bem um “elogio” em um 



Juvenil (FNLIJ) o selo de “altamente recomendado”

da matéria “ ” de 2020 do jornalista 







“beleza”, ela construiu um mundo feminino alternativo, com as próprias leis, 



–
–



–

magras “

”. Aqui temos um estilo que privilegia as mulheres 

na união da elegância com algumas características do estilo cigano “

”, além de ser uma tendência 

que inicialmente surpreendeu algumas pessoas por causa das “ ”, 



–



–



–

“em 1970, a mulher deve mudar o todo, fisicamente, justamente em homenagem ao 

”. A necessidade da maquiagem correta, o estilo de 

Cabe destacar a seguinte afirmação “



” Mais uma vez se observa a influência que a Europa tinha em 

–

chamam a atenção. “hoje, enfim, sabemos que a beleza começa a criar

sadia.” Sabe



frase que chama muita atenção no texto é a seguinte: “a beleza está ao alcance de 

– –

social.” Aqui vemos reiteração da necessidade social da beleza da mulher, segundo a 

é a seguinte “Uma 

pão.” A matéria traz ao final do texto o nome de

–



–



“saudável” e “doente” costumam ser julgamentos subjetivos que a sociedade 

–

), apesar de informativo apresenta frases inusitadas, “ser gordo não é 



obesos não se tornam alegres e nem são alegres, pois sua alegria não é autêntica.”, 

–







– –



–

–



–



coluna “truquezinhos” (Figura 32) que tinha como objetivo facilitar a vida da dona de 



–

Embora a coluna ‘truquezinhos’ tivesse a intenção de justamente facilitar a vida 





–

recortes da matéria “o assunto é psicologia”, 2 de setembro de 1973.



–

Parte da matéria “psicologia”, 19 de agosto de 1973.

a seguinte pergunta: “Quando a mãe trabalha fora pode prejudicar a criança?” Além 



comunidade e até mesmo a voz interna da mulher, culparão a “rejeição” dela 



–



–

matéria “quanto custa a volta às aulas?”, 10 de março de 1974.



–

Parte da matéria “qual o preço do seu Natal”, 17 de dezembro de 1972.



–



https://drive.google.com/file/d/19jrtLzMXXPX3V7hyPT52YMLD1Hsr1DkD/view




–

O recorte da matéria diz o seguinte “Criada há 10 anos por Maria Augusta 

– –

Women’s Lib

beleza. [...]” A primeira coisa que chama a atenção na fala de uma das professoras da 



–

egundo a autora do projeto “Como se vê não se trata de uma 

desenvolvimento nacional.” Em outras partes da matéria Haensel ainda fala que as 



–

feminismo, segundo o texto jornalístico “[...] André Laug organizou um desfile em 

movimento feminino de libertação.” Cabe ressaltar ainda que segundo a matéria a 



O mito de que essas mulheres eram “monstros antinaturais” era baseado na 

–



–

entrevista “Mulher escritora, escritora mulher. Sem problemas.” 



–

Vale ressaltar o receio do julgamento partindo da própria família “Meu único 

julgada por eles.”

“

explicação na infância. Ela deve ter sido uma criança rebelde, quem sabe recalcada.” 





–

posição mais central nas discussões já que “o mal de todas as posições são os 

extremos". Nem tanto ao norte, nem tanto ao sul.” Apesar de mais uma vez termos 



inicia o último parágrafo “Incrível, mas tenho 

” (Pergamum, 2024).



–



“um dos mais notáveis e avançados projetos chineses de controle de natalidade”

–



– –

–

O texto começa com “não devem ser poupados esforços para assegurar às 

programas e diretrizes de desenvolvimento nacional.”



fala sobre as reivindicações discutidas na “Comissão sobre a Posição da 

Mulher”, ainda segundo a autora a maior parte dos assuntos discutidos foram as 

“

”

–



Simone de Beauvoir inclusive escrevendo a famosa frase “Não se nasce mulher, 

a mulher no seio da sociedade.”

–



Betty Friedan é apresentada como “mãe” do então

, um dos livros utilizados na pesquisa, como “Um 

diz que ‘a mística feminina’ é um canto da sereia que leva a mulher a abandonar a 

filhos...”

Women’s lib

https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2015/10/31/interna_politica,703285/vereador-preocupado-com-questao-do-enem.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2015/10/31/interna_politica,703285/vereador-preocupado-com-questao-do-enem.shtml


– Women’s Lib

Women’s Lib.

das leitoras é negativa. As respostas “nada disso”, “as enganadas”, 

“volta para as receitas” e “emancipar o homem” são abertamente contrárias ao tipo de 

Women’s Lib



Em relação a resposta “nossa preocupação deve ser outra” a leitora aborda 

em relação à aceitação do texto sobre as feministas: “os aplausos”, “difícil comprar 

livro” e “páginas femininas”. 

se o adjetivo gritona, “Ficou provado ali na reportagem que elas são 

tas, graduadas com louvor de Universidades americanas...” 

Women’s Lib.



–







periódico, Pedro Moraes foi o responsável por uma das reportagens intitulada “As 

jornalistas: elas vieram, viram, vencerão e contam suas histórias”



geralmente intitulados “Histórias da Folha”. Proposital ou não há uma 



“Era um período de uma Londrina 
efervescente”

discursiva das designações em “Bela, recatada e do lar” A Discursive Analysis of the 
Terms in “Beautiful, Maidenlike and a Housewife”. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA Profa. Joana D’Arc Bizzotto Lopes

–

–

https://houaiss.online/houaisson/apps/www2/v8-0/html/index.php


–

CHAVES, Eduardo dos Santos. Mulheres de direita: a “vigília anticomunista” das 

–

–

–





–

–

–

–
–



–

“PÁGINA LITERÁRIA”: VIVÊNCIAS E DIÁLOGOS DA CURITIBANA 





–









–

[...] d’aquella época e que 

se tornarão ídolos de adoração d’aquelles 

Meu amigo, tu antes d’

grande parte nos sucessos d’aquella 



–

feitas “com ferro” como se usava nos 



–

Cirurgia plástica e “financiamento”

“Cirurgia plástica não é complemento de 

” onde os cirurgiões José Francisco 



–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

foram inspiradas em Dietrich de “A Dama de Escarlate” e que sai próprias “

feminino de libertação”


